
RETRATO DE JAN ROEVER

SOBRE O AUTOR

GERARD TER BORCH (1617-1681)

Gerard Ter Borch (Fig. 1) nasceu em Zwolle, província de Overijssel, na República das 

Províncias Unidas, hoje no Reino dos Países Baixos. Era filho do também pintor Gerard 

Ter Borch, com quem teve suas primeiras lições. Uma irmã, de nome Gesina, também 

se tornou pintora. Um irmão mais novo, Moses, morreu lutando na Segunda Guerra 

Anglo-neerlandesa (1665-1667). Após estudar com o pai, travou contato com o pintor 

Hendrick Averkamp, que morava na cidade de Kampen, vizinha a Zwolle (MOLHUYSEN; 

BLOK, 1927; WHEELOCK, 2004).

Entre 1632 e 1633 aprofunda seus estudos em Amsterdã com Pieter Code e 

Willem Duyster. Entre 1634 e 1635 muda-se para Haarlem e torna-se aprendiz de Pieter 

de Molijn, que também fora mestre de seu pai. Consta que trabalhava diligentemente, 

e por isso era elogiado pelo artista. Nesse período, torna-se membro da Guilda de 

São Lucas, que era uma associação de pintores muito comum na Europa moderna. 

Posteriormente, passa três meses na Inglaterra, trabalhando 

para um tio chamado Robert van Voerst, que era gravurista e 

colaborador de Anthony van Dyck. Posteriormente, volta para 

os Países Baixos, transitando entre Zwolle e Antuérpia. 

Em 1637 viaja para a Espanha (MOLHUYSEN; BLOK, 

1927; WHEELOCK, 2004) e lá permanece até 1639. Trava 

contato com a obra do pintor espanhol Diego Velázquez, 

que influencia muitos de seus trabalhos deste período. Em 

provável passagem por Madri, pinta um retrato do rei Filipe IV, 

o que faz crescer sua reputação. Entre 1640 e 1645, viaja para 

a Itália, França e Alemanha. Após uma estada de seis anos 

em Amsterdã, muda-se para Münster, a fim de acompanhar 

as Conferências de Paz de Vesfália. Recebe encomendas das 

delegações espanholas e holandesas, e pinta uma grande 

cena da ratificação do Tratado de Münster, que reconheceu 

a independência das Províncias Unidas da Espanha 

(WHEELOCK,2004).
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Passado o período em Münster, viaja com a delegação espanhola para Bruxelas, 

onde recebe uma encomenda do embaixador espanhol Conde de Peñaranda. Em 

1648 retorna para os Países Baixos, passando por Leiden, Amsterdã e de volta a 

Zwolle. A fama de seus retratos alcança o público neerlandês. Em 1654, casa-se com 

Geertrude Matthijsen e muda-se com a família para Deventer, onde pinta retratos de 

todos os governantes locais. É também eleito para diversos cargos públicos na cidade 

(MOLHUYSEN; BLOK, 1927; WHEELOCK, 2004).

Deventer é invadida pelos franceses em 1672, durante um curto conflito com 

os holandeses. Por isso, muda-se com a família para Amsterdã, retornando dois 

anos depois, já viúvo. Em uma passagem pela cidade de Haia, no ano de 1675, pinta 

um retrato do príncipe Guilherme de Orange. Em Deventer, pinta e cumpre funções 

municipais até sua morte, em 1681. No seu testamento, Ter Borch pede que seu corpo 

seja enterrado ao lado do pai, em Zwolle, sua cidade natal. Está enterrado na igreja de 

São Miguel, na cidade desejada (MOLHUYSEN; BLOK, 1927; WHEELOCK, 2004).

O RETRATO DE JAN ROEVER DA COLEÇÃO EVA KLABIN

A Sala de Jantar da Casa Museu Eva Klabin, 

rodeada de pinturas do barroco holandês, mostra 

a diversidade dessa escola. Entre retratos e 

paisagens, percebe-se ali o nascente gosto burguês 

e protestante que aflorava nos Países Baixos: mais 

austero, frugal e livre da exuberância que se conhecia 

do barroco mediterrâneo (GOMBRICH, 2013). Essas 

características marcam a obra de artistas como Frans 

Hals, Rembrandt e Vermeer, e alcança também Ter 

Borch em seu Retrato de Jan Roever (Fig. 2).

A partir da documentação local, sabe-se que 

Jan Roever nasceu em Deventer, no dia 15 de abril 

de 1610. Era o filho mais novo de Johan Roever e de 

Mechtelt Oelbeecken. Casou-se com Willemken Rouse 

no dia 3 de maio de 1636, indo residir na rua Assen, 

no centro da cidade. Em 19 de abril de 1653, Roever 

tornou-se um dos delegados do conselho municipal 

de Deventer, exercendo o cargo de burgomestre em 

algum momento de sua vida pública. Faleceu em 1661 

(ROEVER, 2020).
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Postado de pé, diante de um fundo escuro, a tela de Ter Borch apresenta 

Roever de forma circunspecta. Sem luxos, adornos ou insígnias que demarquem suas 

funções públicas, o burgomestre traja as roupas costumeiras da burguesia calvinista 

dos Países Baixos. Com a mão direita segura um par de luvas de couro muito simples. 

Destaca-se o colarinho branco e engomado, que transmite um brilho acetinado a 

contrastar com o breu da cena. Entretanto, é a ausência de detalhes que instila no 

observador o respeito devido ao magistrado. A tela demonstra o talento de Ter Borch 

na execução de retratos em pequenas dimensões, sempre com atenção aos detalhes 

(MIGLIACCIO, 2007, p. 119).

Ter Borch produziu outras duas versões do retrato de Jan Roever, que hoje se 

encontram uma no Museu de Arte de Hamburgo e outra em um museu em Osnabrück, 

ambos na Alemanha. A versão de Hamburgo (https://online-sammlung.hamburger-

kunsthalle.de/de/objekt/HK-240/jan-roever-buergermeister-von-deventer), de 

composição idêntica à da CMEK, corrobora a identificação do retratado como Jan 

Roever, burgomestre da cidade de Deventer, falecido em 1661 (MIGLIACCIO, 2007).

Deventer era uma influente cidade comercial dos Países Baixos, mas que, 

durante o século XVII, após a guerra de independência das Províncias Unidas, perdeu 

muito de seu protagonismo. Mesmo assim, essa cidade proporcionava um ambiente 

cultural propício para o cosmopolita Ter Borch. Havia ali um proeminente Liceu que 

recebia estudantes de diversos lugares do norte da Europa, e um abrandamento da 

influência do teólogo calvinista ultraconservador Jacob Revius, que ali cedia espaço 

para uma maior moderação nas práticas religiosas (KETTERING, 1999).

Fatores pessoais também ajudaram no estabelecimento de Ter Borch em 

Deventer. Diversos membros de sua família possuíam relações estreitas com a 

cidade, e sua esposa era filha de um importante ourives local, além de viúva de 

um outro magistrado. Ali, Ter Borch foi eleito para o conselho da cidade em 1666. 

(KETTERING, 1999).

Todas essas conexões garantiam ao artista a fidelidade da clientela de Deventer, 

formada pelos membros das famílias patrícias da cidade. Sem tomar partido nas 

querelas locais, que se dividiam entre a fidelidade e a oposição ao príncipe Guilherme 

de Orange, Ter Borch tinha livre acesso a esses influentes citadinos, retratando 

todos os magistrados de sua época (KETTERING, 1999). Desses retratos individuais, 

destacam-se o de Willem Marienburgh (Fig.3) e de Jan van Duren (Fig. 4).

A composição de ambas as pinturas, comparadas com a de Jan Roever, 

apresenta diversas semelhanças. Mostra-se os dois magistrados em posição de 

três quartos, ambos muito solenes e impolutos. Apenas uma mesa, forrada com 

um tecido vermelho vibrante, compõe o ambiente. Enquanto van Duren apoia seu 

largo chapéu na mesa, Marienburgh posta-se de forma muito semelhante a Roever, 



inclusive segurando seu par de luvas com a mão direita. A diferenciar os dois, apenas 

seus portes físicos: van Duren é corpulento, e até meio desajeitado; Marienburgh, ao 

contrário, é esguio e elegante.

A Câmara Municipal de Deventer exibe hoje um grande retrato coletivo dos 

magistrados da cidade, pintado por Ter Borch em 1667 (Fig. 5). Os representantes 

encontram-se no grande salão de reunião do prédio, e muitos dos comitentes do 

artista se fazem presentes na grande tela. A obra parece capturar o conselho da 

cidade no meio de uma deliberação, interrompida para registro. Na grande mesa 

central, magistrados abrem os documentos que serão analisados pelo conselho. À 

esquerda de quem observa, um pedaço de papel encontra-se jogado no chão, o que 

enfatiza o ambiente intenso da política local. Acima da bancada central, onde ficam 

os burgomestres, encontra-se o brasão da cidade, uma águia negra em um campo 

dourado.
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Diferente das pinturas individuais, feitas por encomenda particular e para 

exibição em ambientes domésticos, esse retrato coletivo possui uma mensagem 

política explícita. A tela de Ter Borch deve ser vista como uma declaração do dever 

cívico desses proeminentes cidadãos, que servem aos interesses da cidade e de seus 

habitantes com interesse e diligência. O fato de estar pendurada em local público, 

inclusive, deve enfatizar essa mensagem de forma clara para os cidadãos de Deventer 

(KETTERING, 1999).

OUTRAS OBRAS DE GERARD TER BORCH

Os trabalhos de Ter Borch produzidos durante sua estadia em Deventer marcam 

o período de estabilidade e maturidade do artista. Esta fase se coloca como a 

mais conhecida de sua obra, pois forma um corpo único com a pintura de gênero 

holandesa, tão marcada nas pinturas de Rembrandt e Frans Hals. Há, entretanto, o 

período de afirmação de Ter Borch, este pouco divulgado, que marca a sua passagem 

também pela pintura histórica. Esse período, além de pavimentar a carreira do artista, 

testemunha um dos momentos cruciais da história moderna europeia, que foi a 

Guerra dos Oitenta Anos (1568-1648).

Este longo conflito instituiu a luta pela independência dos Países Baixos 

diante da dominação espanhola. Mas ele é atravessado por um contexto mais 

amplo, que é o das guerras religiosas e de afirmação dos estados nacionais que 
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circunscrevem a história da Europa, entre os séculos XVI e XVII. Nesse contexto, a 

guerra de independência neerlandesa se encontra com a Guerra dos Trinta Anos 

(1618-1648), que envolveu todas as grandes potências europeias e foi o primeiro 

conflito transcontinental, com ações militares acontecendo também nos continentes 

americano, africano e asiático (ISRAEL, 1995).

As conferências de paz que encerraram a Guerra dos Oitenta Anos aconteceram 

na cidade de Münster, então parte do reino da Vesfália, hoje território alemão. Gerard 

Ter Borch chegou à cidade acompanhando as comitivas espanhola e holandesa, e foi 

responsável por registrar os embaixadores e os eventos daquela ocasião. 

Seu primeiro grande trabalho dessa série é a tela A chegada de Adriaan Pauw 

em Münster (Fig. 6). Adriaan Pauw van Heemstede (Fig. 7) era o representante de 

Amsterdã na conferência. Político experiente e diretor da Companhia das Índias 

Ocidentais, Pauw era de fato o chefe de estado neerlandês, na capacidade de Grande 

Pensionário da Holanda. A tela de Ter Borch mostra a comitiva do diplomata e sua 

esposa, Anna van Ruytenburgh (Fig. 8), chegando à Münster em sua carruagem. Ao 

fundo, pode-se ver um grande panorama da cidade (WHEELOCK, 2004).
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Além dos retratos de Adriaan Pauw e de sua esposa, Ter Borch também 

registrou os demais dignatários neerlandeses. Dois membros de destaque eram 

Godard van Reede van Nederhorst (Fig. 9), delegado por Utrecht, e Caspar van 

Kinschot (Fig.10), assessor jurídico e o mais jovem membro da comitiva. Apesar 

da pouca idade, consta que van Kinschot foi crucial na tradução e na redação dos 

memorandos da conferência. Godard van Reede van Nederhorst, político também 

muito experiente, rivalizava constantemente com Adriaan Pauw e dificultava as 

negociações, buscando posição favorável junto aos franceses. Van Reede recusou-

se a assinar o tratado de paz, mas foi obrigado pelo conselho municipal de Utrecht. 

Sua saúde deteriorou rapidamente, de tal forma que não participou da cerimônia de 

ratificação do tratado. Morreu em Utrecht, no dia 25 de junho de 1648, poucos meses 

depois da conferência em Münster (WHEELOCK, 2004).
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Ter Borch também pintou um retrato do embaixador espanhol Don Gaspar de 

Bracamonte y Guzmán, o conde de Peñaranda (Fig. 11). Especula-se que Ter Borch 

tenha conseguido acesso ao conde por sugestão de Adriaan Pauw, que tinha o 

objetivo de amenizar os ânimos para as negociações em Münster. Homem paciente e 

diplomático, deve-se uma parte do sucesso da conferência aos esforços do conde de 

Peñaranda. Em seu retrato, Ter Borch enfatiza a posição nobiliárquica do embaixador 

espanhol, mostrando seu gosto refinado e sofisticação (WHEELOCK, 2004).

Por fim, a grande tela que marca o fim das negociações de paz é “A ratificação 

do Tratado de Münster” (Fig. 12), a única pintura do período que registra esse 

momento histórico. Assinado no salão principal da Câmara Municipal de Münster, 

no dia 15 de maio de 1648, o tratado marca o fim das hostilidades entre espanhóis 

e neerlandeses, e confirma a independência dos Países Baixos. Em primeiro plano, 

fazendo o juramento de paz, percebe-se os grandes comitentes de Ter Borch durante 

sua estadia em Münster. Da esquerda para a direita, na primeira fila, estão Godard 

van Reede, Adriaan Pauw, Caspar van Kinschot e o conde de Peñaranda. Para marcar 

sua presença como testemunha ocular do evento, Ter Borch inseriu-se na cena com 

um autorretrato. Ele se encontra no canto esquerda da tela, atrás do soldado com 

casaca amarela (WHEELOCK, 2004).
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